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pares e o sr. João Franco na 
amara dos deputados, á tes-
a da legião aleivosa, inves-
iram encarniçadameìite com 
os adversarios, - molestaram 
cruelmente os nossos primei- 
1 ros-homens! 
s Foi para isto que os ban-

`,dos regeneradores, coral a 
dentuça arreganhada e a lin-
gua trapacenta, pediram a 
queda do partido progressis-
ta! Falaram em nome da pa-
,tria, mas impellia-os a ambi-
tção do poder. Cahidos, como 
corvos, sobre a mesa orça-
mental, devoraram com sa-
nha, destruiram `com raiva, 
acabaram por se aputibala- 
rem por não entenderem-sc 
na partilha. Um dos bandos 
afastou-se, o outro ficou tri-
turando e rosnando. 

Desde então a orgia, que 
reclama o látego de Juvenal. 
cresceu descarada, os logares 
publicos postos em almoeda, 
os homens assalariando-se ao 
governo como marafonas, as 

.1 leis rotas e conspurcadas, os 
ministros entregando a es-
trangeiro`s-grandes tratos de 
terreno, as multidões mor-
muraildo peitas, os rendimen-
tos publicos gastos crimino-, 
sumente em festas, viagens, 
bánquetes! Governar c es-
c 

banjar! 
?ião estão ainda rançados 

ele bacchanal? 

i 
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BASTA 

Tpvbraphia—It. de S. Sc•?7a•tino, 't4. 
itedacçào e 2dministraçào—N. D: Antonió'I3aírosb; n é 

Basta de prodigalidades —Já que me não foi pos- Estere uma reunião de mais de 
que são um roubo traiçoeiro sivel fazei-o mais cedo,venho cem iudividuos, em que se viam 

ao contribuinte e uma affron- hoje rociar as flores da sua representadas—a propriedade, o 

Ti-es annos de desabalada ta á miseria publica. Mais de campa com o orvalho das òmmercio, as industrias e as ar-
tes. 

orgia, de crimes, de violcn- mil despachos sc estão fazen minhas iagrim- s; venho, ain Já sabem o que lá se passou 
cias, aviltaram-nos profunda-
mente, arruinaram-nos nasfi-
nancas e nos costumes. Esse 
ministerio, se não fosse irres-
ponsavel, seria.. condwmnado 
pela justiça dos homens na 
grandeza inco•mmmsuravel 
dos males que tem commct-
tido. São os restos m.-ndican-
tes do velho partido regene- 
rador; é a horda feroz e in- Do Jornal da ;11.7nh.i 

saciavel devorando outr'ora 
a carne e hoje os ossos da 
patria! Ergueram-se ha pou-
co mais de tres annos para 
bolinar pela bocca dos seus 
tribunos o exterminio do par-
tido progressista, batiam com 
os punhos cerrados nos pei-
tos ambiciosos protestando 
patriotismo, e só repousaram 
do suado assalto quando en-
clavinharam as garras no 
ventre dos cofres publicos. E 
vem-se espojando estrepito-
samente! Já basta. 

Foi para isto que todos os 
srcaencradores, ora biparti-
dos, crivaram de injurias os 

homens do partido progres- l amigos, quando lhe sorriam tina sol quente, agora, á noite, um 
i luar claro, luminoso; ale -re. Es-si'--,ta! Foi para isto que, o Sr. as esperanças do futuro n'tttli b 

gerem-lhe pela volta. 
Hintzc Ribeiro na camara dos ceu limpido, scm nuvens, eis — Estão concluídas as vindimas. 

que a terrivel Parca, a im-
placavel Atropos, corta o fio 
d'aquella existencià, saturada 
pelos odorantes etJluvios do 
seu coração diamantino e da 
sua pura e formosissinla al-
ma. Todos o prantéam, to-
dos, sem excepção, porque a Ha n'este Valle uma freguezia. 

que teve uma producção quasi 
familia Ramos, pelas distin- igual á de todas as outras; é a 
ctas e brilhantes qualidades freguezia de Areuzello. \Tão ha 
que a exornam, tem-se tor-
nado credora da maior esti-
tila. A dói- immcnsa, que alan-
ceou o 'coração dos barcel-
lenses e que, ainda hoje, m 
repunge, é uma prova do que 
fica dito. 

consciencia - tão 
de acabar assim 
dad--

do só por tira dos ministe- da •Ztì: tardit•tllente, d °sfo- sou suspeito para fatiar aqui do 

rios, escandalosissimas lega- 111 ir os goivos da mií h_t saiu- .;;talude enthusiasmo e animação, 
çõcs acabam de ser creadas, Jade sobre o tumulo do m•,_i dom que terminara aquélla sessão 
perdoou-se aos bandoleiros caro e inolvidavel amigo. T Installadora, e abraço, com a maior 

efÌ'usão do meu espirito, o meu 
eleitoraes, em epocha algo- como os juizos de D.:us são querido amigo P.• Bonifacio La-

mella pela dedicação cintemeráta 
com que metteú hombros a tarefei 
tão pezada. 
°Tambeni assisti, na quarta-feira 

ma da nossa historia o im-
pudor foi descarado, e a in-

audaz. Ha 
a nacionali-

NECROLOG10 

A Aurelio RaMOS 
«Repousa lá no ceu eternamente 
E viva eu cá na terra sempre tri_;te.» 

caura. 

Morreu! Morreu o Aure-
lio Ramos! 

itriperscrutaveis, subam fer-
vorosas as orações do- todos 
até ao Ihrono do Altissimo. 
Oremos por elle. 
—Descança em paz, sy-m-

pathico moço, e a luz perpe-
tua te resplandeça. 

`It equiem xternam dona eis 
•Donine,  et hl x perpetua l u-
ceat e i. 

4- 10-9o 3. 
Reitor d'Airú. 

%arcas d'a1deia 
'Ualle de Tanrel, 8 de Outubro 

Pobre moço, inditoso ra- Estamos em um tempo, que sof-
paz! fre de internritterrtcs. 

:fio vigor da vida, quando Chegam-lha, de quando em vez, 
lhe brincaN`W`11 nos labios oS uns callefrios, a que s2 suecedem 

horas de um sol quente, de calor 
forte; e assim temos ido, e indo 
vamos, como bem o mostrara o 
dia de hoje; descargas fortes de 
chuva pezada pela manha, ele dia 

candidos sorrisos da juventu-
de, quando o bafejavam as 
doçuras df? presente no ale-
gre convivio da familia e dos 

e verificada a,minlia previsão.Dis-
se-lhes; que o vinho seria rncuos, 
do que era calculado pelos vini-
cultores; ahi trem tirada, muito a 
limpo; a prova real. O vinho é 
menos, muito menos, do que se 
calculava pelas uvas, que se sal-
varam. 

talvez, em todo o concelho nenhu-
ma outra freguezia, por maior que 
seja, que tivesse tão abundante 
producção. Porquê? 

«Digam os sabios da Escriptura 
«Que segredos são estes da natura. 

As minhas felicitações aos que 
possuem vinhas em 4renzello. 

Como é triste e doloroso Tambem as vinhas proximas de 
vêr, sumir-se um amigo na -rios e de regatos sustentaram, e 
voragem do tumulo! E vê(-o, produziram, mais Eructo, mais vi 
assim tão cedo, roubado aos nho, de que as visinhas cie inun-
earinhos da familia que o ido- tes e de outeiros, e as de tQd s — . 

as terras altas. ' 

F • 
• rf, 

Antónia ,Cabana, que. nas' , 
ceu em novembro de,-,1797,111... 
morreu há,diâs• em :Gontan, . 
Aindà 'não iria af;ôra; apesar. '.i.. 
de ter yivid© i o6:"annos E em , 
seculos, se ní o'fósse visitad•i 
pela sia``maior iníìlligtt; a D. 
Pneumonia., 1 

Trátamos assina esta se :.X 
z1hóra, porque,talvez elia seja 
inimiga apenas dé'q`ttem"ntiof 
sabe dobrar a ,lingua. 

passada, ás ezegttias solemues, --Maura não 'pensá éìl"il 
que ahi se celebraram pela alma abandonar a pólitica. 
do venerando Pontifice Leão 13. 
Digno em tudo, este acto religio- —O ministro do itntëriór 
so, da alteza do seu objectivo, co- entende que os operariòs de-I tUI 
mu da respeitavel classe, que o vem ser elel iveis para vercá-' 
celebrava. Concorrencia enorme dotes. Na Hespanha está is- ' 
de clero, 112, de todas as gra-
duações do arcyprestado; um ora-
dor distineto, que produziu um 
discurso de mestre; oreliestra bem 
ensaiada, bem regida, ede primo-
rosa execução; tinia armae-to, que 
corresponclia á grandeza` d'a u• 11e c., 

9 mas gttA por artes rnicphisto-
acto lilõnbI'2mentc: soleàzue e urna i _ ' 
concou•rent•ia a , phelicas t̀e n cìltraçlo por qual onde s• via tudo 1, P q 
quanto ha de mais respeitavel e , quer ¡l'ittC/ta. "f, ; 
de mais distineto em Barecllos. —(%hcgou.,a IMadrid 'o,:sr. 
As minhas felicitações a todo o Salmeron,- cliefc do partido 

republìcãno hespanhol, cifre r 
realisou uma demorada con- „T 

ferenciá com os seus amigos 

clero do arcyprestado e, em espe-
cial, á illustre commissão dirigente., 

—Falleceu, em a noite de ter-
ça-feira para hontem, na casa do ,. 
Rato; em Salvador elo Campo, o . políticos mais imp©utentes. 
exm.° sr. Luiz Velloso Barreto Não se sabe do que trata-
Pereira. de Mattos. ratn. O que sCrià que estes 

Realisaram-se hoje na parochial senhores querem 
do .Salvador os oflicios funeraes 
do corpo presente. 
Vieram d'ahi prestar as suas 

homenagens de condolente respei-
to ao illustre morto os exm." srs. 
dr. Luiz Novaes, dr. Antonio Fer-
raz, capitão llomingus Iielleza . e `• 
Luiz Ferraz; tomou a chave do internacional de balões; d#ri-
caixão o exínï 0 sr. capitão Belle. giveis, que se•realisaráno•an-
za. Sentidos pezames levo eu d'a- no proximo tio Rio de Janei-

qui áillustre. família em luto. rol com o premio de 200c011- 
—"',o proximo domingo celebra- tos de reis. . t `` "  

x 
Santós Dumont pode agra-' 

decer desde" já esse •,t enfio 
aos deputados e sénàdorés do" 
seu paiz. 

:fT 
Turquia 

O exercito mobilisado. sÓj ..i..'id 

be a 400:000 homens. I 
, otit ias t'ralisriiittidas.da, 

agencia Reuter dizem que as' 
tropas & imperador incem-

, •r 
diaram a cida'dc Raziog,.de- , _f • 
Pois -deterem massacrado _as 
2:000 pessoas que eram asua 
População. Que' selvageria! 

.estados UÜidos t . 

O tunel que ligará \eNv-

York e Jersey e que deve es-
tar concluido em janeiro pro-
ximo tem i 68o metros, 

so muito atrasado_ •.,,.,. rl'I 

Cá, pódem ser, e ,tem. sido t ; 
eleito, vereadores_ vazios ci-
•dadãos 'qué não sàt•ém sole-
trar- os_scus proprios nomes, 

Bi-ail 

As cun-iarás legislativas ap:- tty s 
provaram o projecto ele lei 

se a classaca festa a Senhora 
da Penha de França, cru Q,itiraz, 
festa das tamancas. 

Já aqui lhes tenho faltado n', s- 
ta festa, e da origem da sua de= 
nominação de—festa das taman-
cas. +• 

Por hoje, fico-me pvr aqui.: 

TP iiicracio._. 

latrava e á convivencia dos 
amigos que o estremeciam! 

Triste, profundamente tris-
te'. 

lá haviam partido para a 
eternidad-- o Azevedo e o 
Guimarães, dois esperançosos 

rapazes que conheci na seu- todo o.paiz, e é mesmo, o que se do seu grande antecessor, ás 
dosa praia da Apulia; agora, presta menos á LICIroeia•a' da presentes condições da hu-
como se ainda faltasse al- falsificação. man idade, ao plano que tem 
Buem — Assisti , o gélido sopro da mor- ' p or quo ' no passado em vista, á necessidade de 

domingo, me vieram buscara ca-
te tombou mais esta mimo- sa, á hora em que eu estava a 
sa flôr do campo ridente da jantar, tres amigos, á sessão ins-
vida. Vão rareando os an-ii- talladora do Circulo catholico de 
gos... E que resta? O balsa- operarios barecilense. 
mo da resignação para rica- Gostei da ideia, sympathisei 

com os exforços dos cavalheiros, 
Irisar as feridas da nossa ai- de quem partiu a iniciativa, e fui 
ma dolente. da mellier vontade. 

Lt;.1) 0h fó rgr  
9•onza 

Digam os sabios etc'. ele. 
-Não  se recordam de eu lh.ís ter Pio X publicou a sua pri-

dito aqui, lha já annos, de que o mira enc, clica. E' um esten-
vinho verde do Minho tinha dian- so documento em que o Pa-
te de si um brande futuro? Pois 1)a dirigindo-se aos prelados, 
ahi teem os meus amigos a reali-
seção da I)r•ojrhecia; a estas horas e a todo o clero se re-
é o vinho que se paga -mais. erra fere ao glorioso pontificado 

reconduzir os homens para a 
Egreja, ao dever das asso-
ciações entre os catholicos, 
etc. A imprensa tem acolhido 
esta primeira encyclica com apesar dos scús g'2' janeiros. 
palavras Xelogio e justiça. Costumava mandar o seu 

retrato á familia real, que lhe 

In8-laterra 

I1lorreu em. Rolvender a 
ultima sobrevivente da bata-
lha de Waterioo. Era uma 
velha ainda desembaraçada, 

f 
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tiottcla para o pcgricuos 
Um professor da Univer-

Nidad©- dé Chic ;gá 4esco-' 
brio uma substancia ali-
inellticia, denominada «le-
•eitilla», qde stransforma os 
.homens= 'em gigantes. As 
e•periencias demoii.stram o 

t 1b Cl'eSC1n1eT1 O etCe C10Ila O - struir a 400 reis. ,eni precisos riforo e P T ) ao Carlos Ramo- tt -tisto M-,l hontelll i ' 

tido pelo emprego da` «lecl al.n,l• do saudoso finado sr. b Ì•equerrrnentos eia,, lembrav aa a ncce_,s;da.?e de no- lu, Adcltno Alves irai 1 l; Carius ,. t 
tina» sons alterara 5aude mear-se uma commssao in;talladora liaria i ] afia Damos e gostinhu 

z De Florindo Gomes de Sousa, da do Circulo, com o seu presidente,se- -de Miranda.• ritll'e110leir3 ftti`tI11C)S, 
dos lecltínados. -

Chegou a vez, ao Paes de 
s., Faria. 

1 

-Novos penteado§ 

Em StOkOlIno houve gran-
de batalha, contra os em-
pregados nos- telophonos, 

freguezia de Villa Frescainha S. Pe 
dro, requerendo consentimento para 
a compra duma propriedade foreira 
ã este município. Deferido. ► 
`De João 1lartins, da freguezia de 

Ald. reu,requerendo consentimento •pa- 
rt a compra duma propriedade fo-
reïra a este município. lleferido. 
—De José Antonio do Valle, da fre- 

guezia de Creixomil, na qualidade de_ 
procurador de Seba3ii:io A. 1lartins, 

.por se entearem de modo auzente na cidade do Rio de Janeiro 
p l• (F-tido• 13,-,idos do Brzzil) relaieren 
que não ouN lane quem gre-
tara aos aparelhos telepllo-
ilicos. 

Fl;t>ttores p•.•l>Is•aaexe• 
Ricardo Muther, profes-

sor lia Universidade de 
Breslah elogiou Carlos Reis 
pela sua tela—«O pdr do 

f I sol )), que comparou as pin- a 
turas do cõnde'de Kallzrent; t 
o Columbano, « cujos retra-
tos tela a centelha do ge- p 

que inspirou as ' obras 
de Velasquez o GoSya». ` 

Isto consola a quem ãe 
presa do ser portuguez. tf 

('ociscíhcl>; o 

Tornos geando prazer e1Ti 
,COminunicar aos nossos ler- - 

erido. 
—De José Maciel, da freguezia cia 
ama, pedindo licenca para construir 
o seu terreno da Cáchadinlía, no lo-

de Passos, Domingos José de Miran 
da e Aurelio Ramos. 

Foi lida e approvada a minuta d 
acta anteriór, sendo atictorisadas a 
ordens de pagamento sob numero 
183 a 189. , 

".1 Deliberações 

Resolveu, por escrutinio secreto 
nomear: interinamente abegão para 
matadouro publico municipal o snr 
Antonio José Ribeiro, da'freguezia d 
Barcellinhos, Togar vago por falleci 
mento de Francisco José de Sousa. 
O sr. presidente deu conhecir)aent 
á Camara de que marcou o dia' i d 
setembro ao conductor municipal pa 
ra principiar a fazer uso da licenc 
qxe havia pedido na sessão cie 8 d 
corrente. 
Foi adjudicado o apeamento do 

tubas de pedra da•antig:t-ariàíisal 
das aguas publicas d'esta viela e d 
muro de vedação da propriedade d 
Alberto de Jesus, que faceia cone 
rua Magoei Paes de Villas Boas, 
bem assim .a reconstr•ucgão do mes 
mo .muro a Antonio José da Silva 
mestre pedreiro, tambem desta viela 
sendo o metro cubico do apeamento 
a casão de too reis e do.muro'a cosi 
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retribgia gss0hoff-re•i:nento 
com algumas-libras. -~•- 

—Chamberlain- entretem= 
se mora a fzeri discursos 
expondo o sete, prográmma 
economico e pólitico, a', ver 
se o deixam tórnar a mon-
tar. Parece qué,este estadista 
perdeu muito 'a sympathia 
dos seus compatriotas, ulti-
mamente. 

tora u- o..r1; ).) r,:ae, e d,; bj :• :rvrri• 

para o,^que já sabem •ièr; ' logostos e kgaes para su2visar o descame 

das lides do trabàliis; e, er.)fim, um 
meio de recurso, para os que vi -- s-; 
sen2 a ahir na iadigeacia e tia ia.--
possibilidad_ do trabalho; e, como pa-
ra a co a oração aos estatutos fos-

cellenses por idherirem a um grato 
convite, pois que, no circulo catholi-
eu de operarios, encontrariam socego 
para as suas consciencias, harmonia 
no seu lar, e até equílibrio nas suas 
financa;, e que o tempo se encarrega-
ria de lhes comprovar; e, ua2 entra-
nhado reconhecimento pela ho:)ra, 
que receberá em ser investido por tão 
eonspicua assembl•a n'aquelle lugar; 
e, declarando aberta a sess;ío, deu a 
palavra âo­i•ev.a padre B. Lamella. 
O sr. padre Bonifacio, em substan-

cioso e bem elaboram '-discurso, fez 
ver o quanto uri] para Barcello• era 
a creação do circulo catholico dope-
rarios; quaes os fins destas institut-
cões, que visam a ilustra:•, civiiisar e 

moralisar as exornes o er„r a; p apeei csl sr. dr. V Leira Eamos e osc_or- siderado. 
sentando os meias de que se s. ruem; re!ig:o:lsrios` adnìíradorFs i10 no•• *` 
Tilara 'ÇOnsegütren] Bq:iCilCS ÌlnS ião 

edificante , rores , omo e:;colas roctur_ br-, estadista srs. dr. Antonio Fer-
,a;, ara ::..rue, noa s..be;:r ;, • i- - <;L. ^. on296 Antonio • Joaquim (te ., 1•1 •Ra 

L.•Fá!≥.•i H•l3+pi' 

V1DIn,•a 
•o expresso de V. a  feira pas•a-

da chegou a. esta villa o .nosso 
prestigioso correligionario sr. con-

selli•iïo Eduardo \'i4laça. 

O ilhistre estadista dirigiu-se 

logo para. casa do seu particular 

amigo e compadre cons9lheiro mgr. 
Domingos José de- Sousa. 

domem foram a S. Vicente de 
Areias canlnritllentar sua ex.' o 

nosso querido director politico e 

chefe d3 partido progressista lo-

CJl. , vereador.>s Luiz I'er-

r zt A1:- s d;: Faria, ,da.noel Au-
r,rasto de Passos, Florindo Cromes 

ele Sousa e Aurelio Ramos, Anto-

niò" Eduardo' Vieira 

11 b Ramos, Joaquim I)<las Viltis-boas, 

• 

E:,vI,Irnol-os nlutto sinceros e 

cord•acs ão acre ti•simo juiz de 

direito desta comarca s, dr. 
Eduardo Martins ela. Costa e exm.a 

Familia por haver conelllirlo o 

curso da arma de cavallaria, com 

honrosa classificação, seu filtro 

o sr. 'Joaquim Jlariins de Queiroz 
Soares Pinto üont 

um rapaz mtlitointel 

h thico, dotado das 
veis qualidades de 

isso mesmo muito be 

Esteve muito` concorrida 
a plissa que a Cotmnissãt 
adnlllllstl•aclorlt do 

Recolhi—conto do Menlllo Deus, do 

esta • illa, mandou celebrar 

enegro, que c•.. 

iigénte s• ln- 
121a1S apI'r'ela-

earacter opor 

enquisto t°on-

y 

s , comi>e,en- s, - a - , ltï SLia e•I'e a. pela 

O eminente parlamentar foi, co-
mo sempre, d'unia captivante ama-

bilidade para . com todos, ?qae se 

retiraram, p•nliorad;ssimos para 
corra sua, ex.'. 

O sr. conselheiro Eduardo Vi l-

cretario e thesõurciïo; e que, para se 
conseguira , rovacao dos respecti-
vos c;tatutos era necessaria uma ver-
ba excedente a 43:000 reis, lembrara 
iniciar, ali mesmo, uma, s•b;eripção 
para esse liai ]declarando que já em 
seu poder tinha a quantia de 4:000, 
com que um beaemcri,o cávalheiro 
havia conaibuido; tendo o discurso laça retira hoje no comboio ex-
primoroso do rcvn Lamcila, foram iresso descendente tenL:onando 
pela presidencia 'apontados os nomes 1 r 
dos socios para constituirem a grau- visitar, na sita casa: 'da Rêde, o 

' `" ` cie commiss:ío rnìtalladora COn),03,a sela intimo -amigo'e eollega`tonsè-
do tambem consentimento piara com- dc'z4 membros e foram noméaio>: lhe1ro ,Tose: d<. •, 
pra duma propriedade foreira a este presidem:, padre Bonifacio Lamcila; X111>)it15 

município. Deferido. the.ourciro, •Hiartoel José —Coelho;De Thornaz José d'Araujo, b'e`sta • cretario• João .José de Sousa Vartins. Ìi'allleí'á•a3i'L •e•• ia, pedindo licenca para mandar 1 

vi l O reli pacíre homta•to rol muito r. modthc ar )nwi me o deu,nad° a applaud)do no final _do seu discurso. Na seta casa do Salvador do 
tinta carmin na planta junta—o lido Levantando-se, de novo, o sr. x b-
nascente da sua casa em que vive na ,bale Paes disse: - que não Podia a,,-
rua Bar jona de Freitas. Deterido• crescentar nada 10 que acabava .fie 

De José Lopes es Vlrella d' •tbu- i '  
yueryue, amanúcrise da secrettu ía da 
exnl.1 Camara, pedindo dispenszt do 
ervii; o da secretaria por sessenrl dia, 
principiar no proximo me de se-

embro. Deferido. 
—De ;Ianoel José Pereira, d)1 fre-
uczia de Canlbeze>, pedindo licença 
ara vedar corri parede um pedaco de 
crreno, junto á sua rua, no togar 

cia Venda Nova, que faz frente á an-
tiga estrada ordinaria quç vae da Po-
ròa. a ° Bragá sem com isso causar 
rejuiso ao publico ou particular. De-

]_ardo Enio, da sua freguezia, uma 

ouvir ao seu collega e 'amigo,a quem 
pedi, 'z hc i -• i p et •a para continuar: e fat.at,-
do, de Improvi•o, por mais dè meia 
lavra, sendo, por vezes, o seu discur-
so interrompido por salvas cie pal-
mas c de appiausos, tern)inou levan-
tando'vivas a Pio X, a S. lt. EI-Rei, 
ao Padre Bonifacio c ao Centro Ca-
tlloiico de Operarios I ircellense, ir-
rompendo do meio da isseniblè l um 
viva ao abhade Paes, que foi freneti-
camente saudado por todos ,os assis-
tente. em numero excedente a cem. 
A sL'bscripclo iniciou-se logo, não 

sabendo nós á cifra a que chel;no 
P irccc haver entIlusiasmo na reali- 

cação de tão edifi, ante instituto. 

casa terrea i facear cone o caminho C'QBy$•D.âi;'r á183à dTí••E•Bti;fe:3 
p ) ca apenas com uma 
)anePa. Deferido. p4D1!'•[•gQZePa 

—De fitaria Gomes, viuva, e tinto- Com a encontadora festa dra-

nio José Alves, da freguezia de For- niatica-1•'raneillon.-de Dumas ne,llos, fazendo queixa de que Fra)2- ) 

cisco Antonio da Silva, da mesma fre- rilho, temos na proxinia 3.a feira 
gueiia, abusivamenu,se apropriou c uma deliciosa noite, na elegante 

sala do. nosso Uií Vicente, exlii-

cujo 

bindo-se a companhia. do titulo da . 

nossa epigraplie, de que fazem 
partam algnns dos primeiros ar- 
tistas 

Ferreira da Sïlva dará comple-

to desempenho ao principal papel 
ela peça, sendo acompanhado por 

artistas de l;rande merito,que for_ 

morra ` um -, atisf-itorin e,rsenihlP. 
ias p;,c.e t5ìz r soda, 

k-  1 i:tido-se o nosso amigii .i ( i,1 '• 1: 

1o22go .fim c onjuncttitas •era.aá=.i- Presu o rev.- abbade Joaquim de :rr. abhade Antonio P̀aes. 
uciam^s etlectuau-se, rio sa(é:) das 1 , r 4liran ia servindo de mestre de ceri_ , estado era srra quinta de 1 -sessões ia-cie meta fia confraria :lo,Tc r' :rpnientè cdlli.:eis .para sati,fazC•r- . tndn3 o nosso iliast i auii, 

aos nume: ,sns rir r) iJt,r oi-. munias o nosso companheiro abbade ;o sr. dr. co, uma reunião de operarios, e de l r l Anto:.io Paes. Cantou a missa o sr: Carlos Pirun. do Porto. 
indrviduos de outras el;esses soc,aez, sa não cri elo esperai, visto qu' conselheiro m r. Domingos José de _ —Ja estã restabelecida dos seus i;;-
para a installaç-á6 de um centro ca- se trata d'um espec;ta(•ulo de va- Scusa acolvtado pelos rev a• parochos conunodos ir e.im n sr.a 1). LlrirT _ tl-
tholico dei operari•ts_xiesta sina..,._.,. lÒró de a ar do stt hido de S •'i e fite d'Arei ts e S'1 [ s a, err n.z do I`alle' R}juóit r n 

1Cula'monte é do- O sr. padre B 'o La vella, que, r par l í 1 rettali 1 t d 

ara lado ti - 

-" topes que é itItalnente satiS- ., edou junto á sua casa .e eido, de 
latorio o estado d© saudo do Chão de Riba, no togar de'Quintaios, 

duma grande porção de terreno bal-
hon rado chefe do partido dio, mais de cem metros quadrados.' 

,progressista, pois' que noti- •?ne se7a íntiniado o arguido para res-
tituir ó terreno publico e pôr tudo 

cias que obtivemos da Anca-
no antigo es,ado, sob pena dç ser que S8 vão iic-

dia nos aEllrmaIn ousado ao poder judicial. 
—Foram concedidos alguns subsi- 

aecentuando coral notavel dios de lactacão. , 
progresso as melhoras na  s--:-o-a—  
pertin: z doença que ha tem-
po vem afligindo aquello 
prestigioso estadista. Em o domingo passado, cora;) no 

Segundo o nosso illustre 
ínfori-nador, em'brevo r Co- 
brarfl ràstaboldeimentó. 
Com isto rejubilamós nós 

imito pari 

CIrei lei C2411oHeó de 
operar11o's 

Cam o d'estc concelho fallece p r , u 
terça-feira ultima o sr. Luiz Vel-

loso B ,rreto Peri•ira da .Mattos. 
O fallec' ido era 

ancião que alliat•a 

sas qualidades de 

ração bondoso e u 

e lhano. 

.• sua exm.a familia, cuja gran 
de dÔr (•oml)rehendetnos bem,apre-

sentamos a express,lo no nosso 
pesar. 

-1- 

I'am )-- 111 fa.11cceu no ultimú do-

mingo, n'esta villa, o sr. Manoel 

Machado, mais conhecido por Ma- 
tloel }?fila. i 

Aos doridos o nosso pesame-

um venerando 

a5.112a1s ti)1'mU-

caracter um co-

ne trato amavel 

X 

Fallec'eu nas Carvalhas o lion- 

ralo c heulquisto lavrador d'a- fio de s,urdc o nosso anrign sr. Del 'no 
quella freguezia, sr. João ci'Aze_ Iatercc, habil pharrnaceutico. D̀ese-
vedo Miranda. jamos as suas melhoras. 

—`I adiu tara Ap)clia o sr. De;•id 

rido conduzindo a chave cto cai- 

xão o nosso amigo e colle.ga sr. 

Domingos de Figuciredo. 

Paz á sua alma. 

Exeq_2st•s 
'Realisaram-se na passada quarta;! 

feira na egreja 'da Ordene Terceira 
as eseClulas promovidas pelo clero 
deste arc}-prestado em sutfragio da 
.ema de S. S_ Le:íu hltI. 

a •, • msronro 
onrtaAt i ) reco o.va. _ati- c ccínreu o e, toro :!lustre com a mais decidida lonta.íe se em- peça, peça, está a à ) i itlacle de seus, aram a a,so vìcaa os rev. srs. D. 

s q < 1 ` Prior da Collepada desta vida cone- — Regressou da Povoa, conz S. e.l•rlr.A ve exultar roclo o pal'L, por penha na org r it, tçáò sfo Cenrrp 'Cai, ydistinetos ínterlíretes' go Figueiredo abbade M irandae ab- rvuilia, o Sr. conurrendadnr é̀iila»orl 
tholico de operarios, propõe a assem- Ferreira •z cosia. que Sendo tão ' illustre 110- bl d Os preços sio o• do •n iram b1 le de 1 opte Boa „ c• 

4 êa para presi ente 
d'ayuella reunião J A oracáo funebre a cargo do cone- -F,st,i ene _Mtars zn o sr. Antartio G, moa publico úma das mais o sr. abbade de Aleito Antonio Pacs eira espectac•ulos desta nrde:l 1. 

notavels figuras da p011tlCa de Viilas Boas, o que roi• unanime_ Terça-feira pois ás 8 3!:≥ tji.,;•" "g° cia Sé Patriarchal dr. Ares Pa- da Grui, íntelligc»te plr,zrn face utico: 
- F'steve nesta viela o sr. dr. Jlat-mente approvado. r P ua esses 

pOI'tUgUBZa, Èj de sua 81,a 8 f Convidado aquelle nosso presado 

daS numeros e patrioti_ collet;a a fumar o,logar da pr'esiden- 

cas legiões que tão nobre-• 
mento dirige, que o paiz es 
pera o seu°` t••o'` ilocessario` 
rej uvenescii-fidnto.' 

r 

O seu enterro foi muito cóneor- de Sousa Carava»a e Jami:ia e rcti- 

rou da `Povoa o Sr. Ju1io Vallongu e 
J,zntiia. 

--Estere nesta ripa o »osso antigo 
sr, dr. 7eiveir,z da Silva, distincto en- 
•renheiro mi-'itar. 

n 

•. <dia. 
Fazem annos: 

Hoje—a sr." D̀. Cor r,eli.z Candid,z 
Fart do d''•ntas e o sr. Ado!1-ho Jo-
sé Pereira Cibr,zo. 

`Dia i3—a sr.P- D. Li,dia {.series 
Loureiro e os srs. Eugenio ,; 1a 'fins e 
I d tn dn Ì•aInos. 

16 —S.  -LL a Rainha D. _Miaria 
`Pia, a sr.A D. Ma -i,7 I-abei d'Af)nse-
ca 1 ranco e a menina 1,abe1 Car)dida, 
filha do sr. Jose d'.-tieved,). 

-Di.t 17-0 Sr. C•»tOaiO Car'rn [>na. 

H'steve ene Vian)nz do Castello. em 
serric'o forense, o nosso querido di-
rector politico si- dr. Jose R:znr••s, di- 
-nissin,o presidente d 1 a c.z,rrar,z. 
—I'linos anui Os srs. dr. Francisco 

B--boca• de Íh'Starrey.z e seu filho cie. 
Pedro Barbosa. 
—F_steve ligeiramente iizcorrtrnod.zdo 

o nosso presczdissirrrn amigo sr•.Cal-103 
M,achada'Paes, aufira digno vice-pre-
sidente da cainara. 
—`I egressa hoje de Golos coral sua 

exrrr.- L.cposa e filhos o nosso ara:igo 
sr. IDonnnt; os de I ïgrteiredn, digno 
gerente do Banco de Parce!los. 

—Rege •ssotc ds Gerei..ronae se err-
contrava ha tempo, o nosso res eit.z- 
vel auziyo sr. dr. José Joaqui»z Mar- 
te 1auÌino, distincto medico. 
Sua e.v.• que apro)t'itou )n,nto COnr 

o uso destas e.rcellenh + aguaç. vcln 
muito bonr cone o que fo!g,z»ros e pelo 
que e, felici!anu)s muito cordealmente. 

--C:onti»zta ,nelhorando o nosso es 
ti»zadn au,igo sr. Fivnando Ranws. 
—`Passa alguma coisa incorninoda-

—Retirou-se lionte,n piei-a Cint,-.z o 
nosso' illustr•e antigo sr•. ír. .Ioaquinr 
Palilino, nrerctissinzn ju:• d'aquella'co- 
nt al'c' 

- I•inios hontem aqui o distincto en- 
eienheirosr. efdolpho Portella. 
—Passos, alguns dias nesta rifla o 

nosso presado amigo e distíncto colle-

,\ ,Xotas locàé• 
C'A .TUL1$ _A '.•) MUNICIPAL 

8essüo de 2? de Ayost, 

Presidenciá -do 'presidente sr. 'dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs: Alves de Faria Alanoei-Augusta 

ela, propoz para secretarios o rev.0 
padre José Faria Coelho e o' sr. José 
Ferreira Duarte Vellosp, amanuense,• 
o que foi unamniente approvado. 
O rev.0 presidente idisse: que se le-̀ 

vantavá para cumprir , dous granires 
deveres; um, que lhe era suggerido 
pelo seu espirito, e o outro, que lhe 
era imposto , pela gentileza d'aqueila 
respeitavel assemblêa; e que ambos 
signi ficavam uma grande felicitacão c 
uni entranhado reconhecimento; uma 
grande felicitacão, em que principíava 
por felicitar-se a si tnesrno, por ver 
iniciar-se na sua terra uni. inovimen-

to social todo civilisador e moralisan-
te; felicitava o ('seu presado amigo 
padre Bonifacio pela coragem,con) que 
se defrontava com tão temerosas díf-,• 
fic•ldades; e a todos os operarios bar= 

z 

iro cheio para. ftFjar sor a 

•,el troupe dr°aa," yu v<re,dar 
vida a um dos mais apreciaveis 

trabalhos do grande escriptor fran- 
cez. 

checo agradou nlutxo ela s 
cia, A orchestra a cargn do nosso 
amigo Domingos Carreira, nada dei- 
xou a desejar. 
O templo que ostentava uma arn,a-

cão d'efleito da casa Esteves, regor= 
_ gita) a de assistentes destacando-se 
 -i-t}-S 

1 0pera•.úo 

\a quarta-feira foi operado no Vereadores Luiz Ferraz,=Alves de Fa 

IJospital da Misei-ieordia aos , Luiz ria, abbade de. Alvellos, Passos, re- 
presentando a cansara; os dignos juiz 

de _lllattos. casado, lavrador, de e delegado, administradores e Iecuvo 
Viela Cova, sendo-lhe amptitada a e substituto com o respectivo secre- 
perna direita pelo terço snliarior tario; major-conimandante do bata 

por ter fracturado es dois ossos— lhaoAAmorrm Pessoà capitão Pinho 
lie alferes Barbeitos; majores reforma. 

tíbia e peroneo_= no terço inÏerior. l dos Paes toreira e Venoso; Francis-
Operou o sr. dr. Martins Lima. eco de Sousa Alcoforado; escrivão de 

auxiliado pelo sr. -dr. Paulinc). l fazenda; Joao Rélt22os; Pires Lavado 

Chloroformisou o sr. dr. Lamella. . 

O estado do doente é regular. 1 

muitas damas dai nossa primeira sò-
piedade. 

Entre os convidádos vimos os srs. 

director do correio; representantes de 
imprensa, de associacoes, piquete de 
bombeiros, etc. etc. 

tos, ca••tt<"roinrcd)cn 
—J,z se encontra ;»'esta rins o unsco 

presado antigo sr. Joaquim <Wartins 
de Qreiro? Soares' Pinto tVontel:el; i-o. 
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O DELICIOSO CAFÉ 

DE 

A BRc•ZILEIR;,• 
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®•••rè••► de •,•rcel•® 

i 
1 

Publ icagSes 

Annuncios: linha, 3o reis, repetição 
20 reis. Communicados: linha lo rs. 
Os srs. assignanies toem o abatimen-
10de25p.c. 

I2edaccao e Administracão—I2. D. 
Antonio Barroso=Ba+'Ceilós. 

ANNUNCIOS 
A(-). ro deeiill ei1to 

Os abaIXO assj nados, 
eoililniss,oila(los do ele-
r0 d'este areN prestado, 
para, tratarem das ele-
quias suiTragando a a1111a 
do saudoso P o n t i fi c e 
Leão XIII, não tendo po- 
(lido aradecer pessoal-ID 
mente a todas as corpo-
I'aU:ões, daulas e cava-
lllciros que se clignarain 
assistir às illesinas, vé111 

a 

1' -o por ej-ste iiieio,c0i1-
IeSSando a todos o seta 
reconliecin.iento. 

Bareellos, i de outu-
bro de 100••3. 
Conselheiro 1lgr. Domingos José de 
Sousa 

Abhade Antonio Fernando. Paes de 
Filias Boa. 

Conego abbadc Jose M. de Sousa 

A bbade> José Douteiro 

radt_c :augusto José da Cunha 

P.-Jre Antonio Villa-Chá Este es. 

14 

"-a••e dluíÁ•r•. 

paraçao de .pessoas de resu ltado I p•. 1  
Manoel JosL Lourenço,l•:•••e••t• 
Casado, a. t ..[ 

Santa llal'!a de ; allegOS, rue com muna vanta•em a «hmulsao*I. •l • 1)171••, •B 17• •7t'1a  
e de st.a mtilher Ltosa de 
.Tesos Macedo otl<sóinen- ••wd  s •.::.  
te3 I•os•1f t1e' Jes`lis,`cla` p s ; 1, T : 

14. 

inesnla lregtle7.i•a, tjelal- Déposito c 

d0 en1 poder do nlarid0 Phm-nmein da •Iiserice•dic(. 

Lodosos bens do casal. ,  

Separarão 
N o j uizo de t0 ela 

comarca deBarcellosá 
Cai'tori0 dor escrivão do 
quanrto oíli,  \lonteí-
i'o, Iol -ti_ictor isada a SC 

r ry •• A•ukd 

t tJ. 

DIRECTOR , MARTINS LIMA 

bacalhau cocsl 11;«-po-
PhosIDhitos de cal c solta 

Ensaiada e adoptada com escelierité 
no Ios rta da lfise-

, ,• racot`iltaid-esta i-tlla 

d`i Ì1 e•ueria de -Esta eniuls<io, preparacla•c0hlRaléo `• ''•, ` e '.•+• 
de bacalhau de a.' qualidade, substi- • ' f): CQ•fl •'117i4CR ate ' >•e► $•••7 Q?•{• 

de Scòtt» .e .as emúlsóes nacionaes.r 

Barcellos, 29 de agos-
to de 19 03: 

Veriquei 
0 juiz (lu dir,-ito 

. sl . 

0 escrn•.•o, 
José Ccs;111 ro :Uses lfoxteiro. 

Emulsão , 

Preço do frasco— 400 reis f t 

De ostro eral{' Pharmacil # ' 
• a Longo=Famalicáo. ..•• L 

n1 B.arcellos:t • $ oNTo esít•eociiiieiio cC Ii••reearl. 

Ill. Pinheiro Chapras 

Hístorlá de: 
Portugal 

Popular e illustradã 
Lstao a veiada o Lo, 2. - 

Hotel CarCioOI :3.' e 4,• Volumes da «His-
DE 

I Tiifi1 DA ;: i)."-,T.• Ct;ltlU!si 
C imi,o da I%eira 

Voltou a toniar conta de 
este hotel, o níais antírró de 
Bareellos, a sua proprieta - 
1'1:1. 

Bons cominodos,boa me-
z--t e preços rasoaveis. 

L;sttí situado na mais bo-
nito e central ponto d'esta 
formosa N'illa. 

toria de Portai;01» Popu-

lar e Ikistrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didanlent.e ençai,denado, 
em capas especiaes, a cô-
res, ouro e freto, com fo-
lhas doiiuádas, 4:000 reis. 

Cadaltoino Soo reis. 

Typ• elo « Coitiillercio 
de BarcellOS» 

A 31 11 1DI- 1 1 Lie d INT w a 01.k 
A RIAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNiDOS 

,_A _MAIS IMA DO kZi;ATDO 

-A inaior iii,--,, tiliiiciàto finai•çeir•, inteiro 

COMIKkNIl IA. fiai- SEJIG,UT H Os I) i'li ViDÁ 
FUND-U)A 1;M _OVA-YORK lÍ m 

t,;.•kt_••'d'•:•#4 Jsá•.' •4--l>1.•.•-• A: •+• dD•413••&• (asaaa••) 
, 

RUIglleil-oS 110 1Torte de Portugal:—Pi11to da Foiiseca Ú' Il'mio 

1:15, Praça. de D. Pedro.—Escriptorio, 1•8, Praça, de 1). Pedro 

S,ueeursaes da Mutual Life,. no e•t.raiiOleiro 
Paris, Vienna, • Berlim,`1lambur7o: G.:nova, Bruxellas, Amsterdam, Budape•-t. Stockolmo, 

Copenhague, Cabo, Sl ndnevt Mexico, Londres. Sanglini, Madrid Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
da  was cidades do reino de- riunal. N'estes'diverS2s I'áizes a a flutuai Life- conta: 

6o Direcc6 -s Geraes;- 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e'eledicadoos;. 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado Alaior; 
3x7:340 segurados. -

:w,kultiI➢1 I..ife. a. I2aaior lnsdittz ieïºo f133 aºaceirai do ZI..0 do is3te"iro 
recebeu por conta da familla do sr. Havemayer co Esta Companhia nsul da Austri.; nos Es-

 EstaUnidos. CM p i ameeto de premio unico rijais importante Tqu(. largais' Companhia alo dn 
seguros r,cebcu um cheque de 5-,8:3,15 dollars uu mais ,de 675 .contos de reis. 1 I?-

A aNlulual Life a Enatais aºItiga e{ õs ESt-.-u os tuuMuos fia,tulerlef.;tem e'mmitti-
do por uma só vez 709 apolices a pedido erpor e(nía de uma das mais importante; casas commer-
e:iaes de Chicago, cujos c'.iefes, a titulo de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados. + ? r t - ' 1 t. ,• ,s 1 ' 

• •-, t R -. i'- +•  
A eAiutual Lifee, a asa ' 1s`xiea :10 inundo. foi quem emettiu a maior ttpolice até hoj- 

concedida: a do s̀ r', G.orje N•%, Wanderblltre, de N•«-York, que é da importancia de i millião de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pi-anleato de 35 doo dòhars 
ou seja mais ded.o contos e•'quinhentos mil reis: ".1' ' t =' • - r t <` ' 

0 sr. ,Satnuel'Néwhouse, de Saft Lak City Utah, panou á aJlutual Life» em premio unico 
233:8]8 dollars o11 seja 225 contos de reis, por dois contractos. _ ,. Rw,•e s . 

Um inglez depositou n-is mãos do tepreséntátífe' d'esta companhia em Londres 8o o29•Lbras 
e 5 shilinos ou seja mais de 45o centos de rei-z por um seguro em f"'caso de,morte. ' Era t Portu;;â1 
UMutual bife- já conta um ccnsideravel numero de apolices, aIgtimás d'e!las de 'Lb. io:000, L"•b: boõ 
e Lb. 25oo. A rMutual Life» pagou ao sr. Thomez Dolan, da Pliil-idelphia, presidente da Saciedade 
de Alanufacturas•dos Estados Unidos: 120:927 dgllvt•s ou 140.977335o ao caducar-lhé alga a olice 
mista, E' a importancia mais elevada que um segurado d'este geicro te... até hoje reeebielo. ; 

Emftm a « Alutual Lifea, realisa mais ne;i)cib na Hrança inteira que as ij companhias fran-
ceias reunidas o que é mais bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade: 

cggellie én1 BarcelloS 

MANICEL`'ADDUSTO DE PASSOS 

f= 

f 

DE 

Largo da_ Pedra d0., C0Ut0 —,B(-14RCï'L.L,0S_ 

•'estt liem iriontadó estabelecill entd, inst ílado 1 -
na antiga;-casa da Pardeja.,_enconti'am-se ,Lodos o• 
•eneros hehtFncentes {ao lnesino i'airio cle4•ilegoc o; 
tudo de primeira ordem ë por preços 3ltliito•orltill• 
datil 

J 

• •1 ilfa•o k r R • r•`• 

Na antiga casa, i1iAR( L3ES, I•:ía D. Antonio BarÈo-
so, antiga rua Direita, alem de. ferragens, 'tintas, vidros, 
cari ao, ferroo arame para ramadas, N-endem-se pulve-
&•É8iaá:ores nacionaes e estrangeiros de todos os-
res, bambus e tubo do borracha para súlfataa', sallfat.o 
de cobro, CU, %,of1C C 6111 pó e pedra, e outros 1rt.i 0-, tud0J 
de primeira qualidade, o pre(,os sem &1lpeteiiCia.. 

,,,w  

ii>ãaltealel • •̀:ala•ItC'era.eél+latti uïi:znera)r•-e 
k. (• ITy CGjl. Oli _ et 

•i+ate 
wauE 

Civaféos 

d,• porRAAi1G 
FE1tatls0l NS 

\ tNruRta , 
r •rS Wa7ifflMaS 
i&gl,ta4 t[v►ca Duro 
uttaow-poetTuew 

Este] atelier], atem aa &aa PIO 
ra. ou 11 3 O taos NI 
rornecaa a usa real e oãi-
caalmente as al(andegas, ca-
saras, anaAal s mtAtstenOs, 
-4tnlares, basca+,commeruo ó ' 
sedastrìa, etc. rabnea em gran 
de aula, carimbo& pua 
marca: a branco, balaaaa. 
ca.nm^os com aalgaatara&, 
papesa em brazuc r eeoee- - 
grawma&, sinetes pari lacre, 
slicatu para aeater a ebmaboy 
ehapaa comiatsdas e para bi-
Ibatee, aasaeradore&, rotalos 
a tares pari riAho, artísticos, 
smpreaaoe para o ~ertio 
etnrtea paro roa•a, carne 
para rege, meda atas, ~W 
•rat+lsa, atsgatita& M a4ta1 
qs+ eoa&er+u, a aarss a Pres-
te, póaW:r**Gim, ele- D~ 
bs para ee ooalsga& 

TUA -#E am ei fui t 
1 vime& 1 D1 QUE N1IST1 

a casa De 
r0Yl0a0E4 ATOS 

raactRc-uA•r,+oali 
grata aa eilrEtli ' 
rer,agena u, oeeu• 

gata. talher]&. aeoteo. ds 
m&n. drxoiros. Mr►ipoe de 
sàd, copos s garrafa de fase, `. 

aa+allta da barba, thesou 
_- ra&, coai+Ks&, benEata&,ausi 

tesgaaro&, arrolas, «tratos i 
era••o0RR, carta& de jogar, ja• 
Ibctet+os, palsvtonal, ttatet• _ 
rd& de - lusn, espelhos, 9~ 
44 .satrns. ferro& de iria+. 
perllemarsaa' pttirïst•esódbre,; 
apaeh& miga ba. eaee4as. 
pentes, to]ledras. ett. sia 
ótaede e&tabel~mz~ r 

Bondada ureia de 
A #a IRE Tto1 vi 
' 54 1. M. Rua de Ocre 

Teleph~ 9&á 

a 

Iii filo Temporè 
(St'euag, da,i•ida i de 'C"oir11b1'à) 

I+•stil(lactes, lentes 
e ftitric •is 

1 ̀--blullic Ílíistrado de m-— tis 
de 400 paginas 

1. 

Por 

Trindade Coeiltlii) 
% ra 

s Desenhos de. ;<̀. 

A1ttoltitt -A1r,5•4Itsto'Gwicall-cs 

'.Wigni ficas e numerosas il-
e 

LL1Strácões: t)rpós, paízagens; 
1110I1u111e11-tos. y•/ CCstUl71•5, re- 

tratos, Ca1,icaturas• etc. Cl 

Ltrsa-•tlrerzas: •, , 

A' venda'na casa eàitora 

—Lis`t`aria Aillaud—Rua dó 
Òúro, 242, I.%— Lisboa. 

enl.todas as livrarias doi 
paiz. Preço 800 réis, pël 
Cor-reio 8- o 1rs: ? x. 

A AO WUM REG 
(Romance porçti uez 

Illitst_rado a" bârès posa íuanoét 
t de Maceilo e R. damèir•o-

2'20 reis cada.fasciculo. 
Pedidos á,S•eção L+'•ditoriat 

da'aGónlpánlila Nacional Edi= 
tora»=Lisboa. 
  _   r y 

e 1 , • e. sr z 

: r • p ei belo e,i e •o S•liazil 
'T LLLS &- C a 

Ésl'ecial dado 

`R x► r, zìct,dé Sã a'à Z̀3alzdcil-ci, ; r . 
r 

em café superior do Estado de Minas ittìportado directa:nént• ' t 

Càfé torrado (nloidd oú' poï moeí,• 1,,ilo' 3 720 rs ` 
Por torrar a 500 rs. 

Unico depositai io elas -Bá1•cellos +• ` 
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Premiadó 

y  

Q Diccionario à s  Seis Limo,.:ii, • 
1'•r lt• railºe1s•o tt':•lirfiicicl:i 

FfiANGU, ALLEMA0, It UU, KSPANHOL. IT.ILLt\0 E PORTI,caiu 
Uni só solienxe. ect:itv:a:ente ,1 :1U dicefaiti ,,xvio• c'•jmed•i.;r<• 

INDISPENSAVEL AO COMMERCiO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS FSTUrANTES 
na Expas*ção Universal de Paris. de igoo.—Preço: Portugal. Cnlonias e Hespinha:Volume brochado 5• 000. encadernado S,'5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5•'55oo, ou francos 2a• =Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

`A' VENDA NAS PRINC:PAES LIVRAE_!AS E NA EMPREZA DO r(OCCIDENTE» 

T aii-a" clo'Pocfo •o•cro--]L.ï•b®• 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34— Na P,aliia, livraria Popular, largo do C,uindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. 

R&-)'TAURACA0,11E1 P0RT•GAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
.• sé no último pe'riodo da domi.nac, o •hespanholi e durante a 

revolução doi de .dezembro de -1640 

Brvndes a- todos ox àss8 gn¢ntt'a 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 40 r:.'s — Cada tomo, 420 .,p­
15  grav., Zoo reis. 
Anttga',Cãsà Bertrand—JQSn, BASTOS -,R.ui Garrett 

ALMANACH 
1 #4j DO 

GcIJ1a•a1CD C•€i, ;T••.'tÌ@ate ry 

Illustrado com »iiimerosas rasairag 
A' venda em todas as livrar+as e 1ci,osques 

Preces roo reis - Pelo correio, 120 
'dos ao-BUREÁU LITTERARiO, Usua do Bomiardim, rio 
)QÇ 

E 

•SY 

POR 
ALFREDO APE'L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 voltime encadernado t:2o® reis ', •. +.s iv 

Livraria Ailla;ud—.Rua do Ouro, 242, r.— Lisboa =:s 

DO POVO 

para aprender aler 

PÒii Trindade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

So reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta,, em io lições 
progressivas, do mïs facil ' ao 
mais diffieil, por Duarte Ventu-
ra, em. 12, brochado, 12o rs, 
• Colleccão d'cx?mofos d'escri-

pta ingleza- por Carstairs e Hut-
[ertt'Ot:i. 8 +•i 1Ci1 

go, brucs:a,i 240 
«0 d.seipulo parisiense:—Col-

lecc.lo de 12 cldernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Dic•-ionario da intua portu-
gneza• p^r Fo ,iseca e l•o•lu•te 
,i voIuatt: enca,i. 700 

D•.'cionario dos svnon ní, s f:1 
lingua poitu;ueza» por Fonseca 
e Roquete. seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos. 1 
volume 'encad, qoo rs. 
• Diccionario (Novo) portatil 

di: lingua portugueza•. por Dan-
tas. 1 vol. encad. 450 is. 
. Diccionario francez-portt guez 

e porei uez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
•Francez-portugue7 t volu-

me encadernado 2:000 reis 
«Portuguez-francez», i voluate 

encad. i:800. 
«Diccionario portatil das . lin-

Buas portugueza-maleza e ingleza 
portugueza •, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 rs, 
«Choroapphia de Portugal), 

por Ferreira Diusdadn, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vo1. em 4, br. Soo rs. 
c Elementos de Geographia ge-

ral., por Manoel ferreira- Deus-
dado, i vol, em 12, cart. i:o,00. 

Livraria Aillaud e. miras, cheviotes, Ilanellas. baetas, 
t.• - Lisboa cudos, cobertores, etc. etc. I Rua do Ouro, 242,  

PHA.R.,_ -̀ 4ACIA 
DÁ 

Duque de Caxias 

•IiSericorcli  cie •3«••c.•llos 

EDIFICIO DO HOSPITAL 

34. 

Directo; --<4relino Avres Duarte, pliai-ln.ac:eutico de printcr-

ra classe péla Ltriversidade de Coimbra 

X 

Esllierado sortilnellto iole totlo•; os •. 1'li••bs quQ 
LllYla boa hliarinacia. , 

pL1om >a.R Ra de se01111018 

Sociedade anon}-ira de responsabilidad,_• lìrnitada 

<Cgl>ítal ~"00:000$000 i-e3s-4 

Netimo :4iiitao de ;>~:s ao,,4 sr•, 

Esta companlita elfectu:, "c tiros ma'ritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidade, da província 
do )linho. 

Séde em Bra-i, Campo de S:int Amia, 62 e 64, 

A eitte eni Itarecl[t).% 

EDUARDO 1. MIRASAMOS 
(Coinmerèiante de fazendas de lá e algodáo—].>. D. nt±}urv BirrvFo» 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de , cari- 
cotim, pannos crus, morins, ris-
_ ; .w 1 si .• •• 

TYPOGRAPHIA BARCI•:LLF;\Si^: 
o 

luclior deposito de impr'essos da Norte de ]Po:iètiio-,•l 
li: eonfrarias,Juntas de Parochia, Notarios, Escriv les de Direito, Dele•udos, Militares, 

í t 
IfIaCrii)<.11aS pa-va picai- e ec>x—t ,l' pd]l•el3 íixx i--i i-ii- • 

Y a Cax-tÓe•s 9 obrais ele 

nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus x 
elos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provinda, prosimo de ••iau=- 
va•a, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos indivíduos que fazem escripturação de confiarias e Juntas, que re ><>!isite111 
so catalogo. Trabalhos commercí es perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


